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Introdução 

O uso de métodos espectroscópicos permite 
identificar grupos funcionais e estruturas moleculares 
fornecendo um melhor entendimento das vias de 
decomposição da matéria orgânica do solo (MOS) e 
das alterações qualitativas causadas pelas práticas 
de manejo. A Fluorescência tem sido utilizada na 
determinação do grau de humificação de ácidos 
húmicos (AH)1 que é um indicativo da estabilidade 
química da MOS. O objetivo desse trabalho foi avaliar 
o grau de humificação de AH por diferentes 
metodologias de fluorescência 1,2,3. 

Resultados e Discussão 

As análises de fluorescência na região do ultravioleta-
visível (UV-vis) foram efetuadas com amostras de AH 
em solução de NaHCO3 a 0,05 mol L-1 (pH=8,5). As 
amostras de AH foram obtidas a partir de solos com 
diferentes tratamentos: T00 (referencial) - pastagem 
de 26 anos sem N e calcário; t0 - zero de calcário 
superficial, recebendo 400 kg/ano de N-sulfato de 
amônio e de K2O; t2m - 2 t/ha de calcário superficial, 
com adubação NK, e com reforço anual de 1 t/ha de 
calcário; e t4sa  - 4 t/ha de calcário superficial sem 
adubo NK, além da mata nativa . As concentrações 
dos AH utilizadas foram de 20 mg L-1. Por meio dos 
espectros de fluorescência, o grau de humificação 
das amostras foi calculado utilizando as 
metodologias propostas1,2,3. 
O mais alto valor do grau de humificação ocorre nos 
tratamentos t2m e t4sa devido à calagem. Isto deve-
se ao fato de que aplicações de calcário ocasionaram 
o aumento do pH do solo, estimulando a atividade 
microbiana. Na mata nativa e no tratamento t0, com 
aplicações de fertilizantes, há alguns fatores que 
diminuem o grau de humificação: diminuição de 
temperatura; entrada de biomassa fresca e menor 
umidade na camada superficial do solo devido a 
grande transpiração da cobertura vegetal. O aumento 
de biomassa da planta produzida por fertilizantes 
resulta no aumento do retorno de material orgânico ao 
solo na forma de raízes, coberturas e resíduos 
vegetais4,5. A Figura 1 apresenta a correlação obtida 
através dos índices de humificação a partir de 
Zsolnay (A4/A1), Kalbitz (I465/I399) e Milori (A465). 

Figura 1. Correlação entre graus de humificação 
determinados por Fluorescência de AH em solução, 
usando a metodologia de Zsolnay2 com (a) Kalbitz3 e 
(b) Milori1. 
 
Os coeficientes de correlação lineares obtidos com 
as metodologias de fluorescência foram R=0,98 e 
0,91 para Zsolnay e Kalbitz, e Zsolnay e Milori, 
respectivamente. Estes resultados confirmam o uso 
da Espectroscopia de Fluorescência na avaliação do 
grau de humificação dos AH. 

Conclusões 

A determinação do grau de humificação obtida por 
meio de métodos de Fluorescência mostrou uma boa 
correlação entre as metodologias, confirmando a 
viabilidade da utilização da Fluorescência para a 
obtenção desse parâmetro na avaliação da 
estabilidade química da MOS.  
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